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A:PRESENTACÃO
e- -===========!:=.;:,: __

O Presente t-rabalho · não é nen'b.UJil documento oficial ou teó
rico sobre o Plano de Estudo. É apenas vn RELATÓRIO_ ESPCIAL; me.
lhorr fl o 1!'RUTO da 1€1 semana dos Mo11itores-as·i;agiarioso h'le é Che~.ode defeitos e até ~.ncomple-'co, porém ele é, sobretudo, rino de svge.ê.
~oesº Por isso, por·ser xico de sugestoea, o publice.J.'emos quase ~a
integra

Nós anreditamoa que a nossa filosofia Á a re~lexão a ~ar­
-'Gir da tirá·i;i:~a {quando se reflete a partir da teori8, se fuz id0olo­
gie,), J;Jor·i;an·co, esse trabalho é um autêntico trabalho de li'ilocofis.
da Eõ.u.<1acâo º

Praticamente as EFAs tem dois currioulosl•o pri~ei~o é o
das diaoipJ.ina.s e o eegi,mdo é elos Planos de Bstu.él.oo O p:i.•:l.meiro é
pra,tiQeme1,te .i.J.1J::posto; o segundo represente, e. opgâo i':!.losofioa da
Equipei . palE', e.tiministração das Disciplinas podersmos saber se e.
equipe ê c-um.pridora de obrigações; pela realizaçê'.o dos Planos de g
tudo pode se saber se equipe é crido:za o se cem ar Flloogg_de
Educ.açBo originalo O-ideal nonaiste na integraçao desses 2 cw~r1cu­Ta6k· isso, csãa P, simulado em e indicação das nas;árias com
g__ue poderia se relaoiona.r~

O trabalho é dividj_do em 4 pe,r·tes 1

A l')rimeira :parte é uma breve relação de oomo o ItonHor­
Esegiário ré e sua ERA, no que diz sespeio à equipe, à Comunid­
de local, 8,0S al-unosvaos Pais, à metodologia àa EFAa

s P* A segunda parte e um.e. possivel listagem de te~.as de PoEo
a partir dos interesses dos alunos e dos obje·tivos da Ell'Ao

* A terceira parte são 6 (seis) Planos de E::ri;udo silllulad.oea
# A auer6a parte ó e descrição do processo de eglizeg&o

do P0E0 oon:fo;me :foi-viyeniado pelo próprio moni·iior-estagié.rioo

Realmente a 11 sessão da equipe doe Monitores-estagiários
foi muito rica

Agradecemos a eles do presente documento.

A Equipe do C.F.Ro
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l- C!OY.O VAI lITNHA EFA·- - . ~

E!n relação às :i!lqui:pea, algw,s monitorea·-estagiárioa se :pro
nunciaram_posiivem.ente, tendo r.onaeguido ".llll bom entroaal!!.ento oom ã
eqv.:i.pe ~ ne,o ennontre.ndo dif'iculdades que pudessem atrél.pe.lhar :., bom
andamento,,_ll.os ,,,trabalhos na EFAr isso devido a frequentes reuniões A

nolaboraça~ mutuaº Outrosi, :pelo oontrário9 devido a :problemas tai:'l
como: desnirol clursl individuelísmo excessivo de alguns elemer'os
do. equipe, falte de enoon·ii:l:'os da. equipe pa.i•a refletir so,31•e o trata­
lho e imposição de alguns elemencos ve.lendose da maior exporiêno:a
da EFA~ .nao <::1s;i:tâo :podendo desenvoh·e:i,' um bom 1,raba.lho e se encontram
r.om di:ficuli:1.adea no xalacionamentoo

1

:i!í'.~ QOMIJNIDADE LOCAL

O trâbalho em relação is comunidades do um modo geraJ. nao
Ye,i }!l.'.l.io ben, porque e. Eaco::r.e..,absorye Ltui ·co tempo dos noniores
porem, em a.lgumg escolas, escá se enando um encosreno por pa:
i:e de toa.a a eç,_v.ipe ov. de almms· me.mbros1 incl:rni-:,<e ex:ia-l;e ~dit'.os-·
de ezsos, reuniões, poc parte das famílias, Em oi;as 23As já ex:.s
tem trabalhos e participegáo e vide de comunidada looel o lea­
a.o a c>OIT!.v.xúclad.e a ser consciente ruas prestando ser-\•ico e a·i;eno.end->" ..aa suas neneasidadeso

O rele,cionamento alunos=monitores pera a l!laioria é basa
te bo;•-o -Há d:i,álogo 1 Yivê:r:(cia em comum~ l'!onserve..D.do a libe:rde.de d<!
cada im Agus,porém,encontram dificuldades devido o fechaento ­
<ie parJ~e da equipe em relação aos alu..'l'.l.os devido te.!l!.bém a t•;.rmas sen
interesse como. co:neeq_uénci.0. da YiYência dos 8.:.'108 anteriores na. esc.9..
le, (2!! e 3 ano) quo..ntéi ao primeiro ano,_ por serem OE' al1.mos P:i..'0':0=
mentes de um ambian·!ie dife:re:n.te, mv.ito' t-.cadicio:nal, :~•a escola ficam
mv.ito feche.dos e se cria distruicia. entre monitores e al1.moso Em re=
lação à matéria de -enaino1algu.:ns encontram. dificv.ldacles por fal·ca ·-­
d~ base dos aJ..unoso

lo4- OS PAIS

Os conta.tos e :participaçe.o dos pais para ~gv.na está 0amt­
nl:l.ando normalmente oom reuniões~ 'Visitas, colaboraçao na escola,aJ..­
gi.!lllas inicia'Givas doe pais9 aI,esar de não serem e.fj;.i_eles que partici
pamycouscientes de seus papeiso Vêem a escola como qualquer outro ­
(lolég::.o qv.e o:ferecerá um diplome. para o se1J. f::_lho. 0Ut1.·os tem nmito)
dom:fnio sobre a escola não acreditando na capar.idade e reeponsabili
dade dos m.on:Ltoreso
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Xo5-~LOGIA DA EPA

Qua.~to à metodologia existem muitas dificu.ldadee por falta
de escle.recim.enta para os monitorea sobre os objetivos e validade -
d pt d . ,.,,, 'os me o os usados :na EFAJ mm.ta :pr.eocupaçao com o cur1,ioulo e raa.r.-
ga horâ:.:-ias não sabendo os moni·l;orea a que dar mais iportánciaCar­
Jd.deram. que a EFA está perdendo suas caracterísíoas,está;e t3ren
do um ginásioo Apesar diaso e apesar ta.m:bém da falta de material d~·=
dátioo i;ügu.mas equipes estão tentando levar à frente o Plano d~ Es~i

. w -do

tf* SUGESTÕES PARA O CFR

- Colo~ru_, as r.oiaaa bastantes clara para os_ estagiários--dej._
xru; • que eles ·fiya.m de per·l;o os problemas de pcsaa.s EFAs~ 1

= Ve.loril"'ar. mui to os estag:i,.ru por eles feitos= po-i s é e~
te o :ponto :priwüpal do seu tre,baJ..ho i'u.tu.roo· ~ bem melhor que ele ·-.-a
8abendo o ~ue á 1.llDJ3. EFA do que deixar para saber quando já estiver -
lá dentro$

Não s.dia.nta o C]'R. que1·er :.1'inutir nos estegüh·ioa o ideal,
mas sim for.má-los pessoalmen·!;e para o serviçoº O ideal surgirá, do
contrário ele se retirará



TE HA.S DE hases e Esro

# A PARTIR DOS INTERESSES DOS ALUNOS

A PARrIR DOS OBJETIVOS DA ESCOLA

*ANEXO: A LISTA DOS TEMAS DA EFA DE CAMPINHO
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ilEXO

El'A DE CAMPimro--: ·a==a­

Escolha de TEMAS e aproveitamento pedagógico em relação aos aspectosz
SOCIAIS - ECOliuMICOS E ASSOCI.ATIVISTAS0

lo SOCIAL

lolo ANALISE DA l!'AMÍLIAI

ANALIS.AIU as origens da família; o relacionamento entre
:pessoas destanando--se direitos e deveres: da criança1do
Yem, da mulher e do homem.; as atividades de trabalho; a
mentação; as condições de vida em relação a ~ocalização
propriedade, da constru.ção e imóveis util~áveiao

as
jo­
al:t. 1a

1,2 ANÁLISE DA COMUNIDADE t

ANALISAR: o relacionamento entre as pessoas; os trabalhos e
atividadas sociais feita na co:nnmidade; a religiosidade as -
diversões e o2tas atividades culturais; o atendim.ent, médi~
o-dentário; os meios de comunicações e transporte; a escola
(educação rural e formação das famílias)

lo3o .ABALISE DO ESTADO E DO BRASIL

.ANALISAR: s classos sociais(causas, origens e a conati-t.uir,ão
den·i;ro da sociedade); a ;.rida. do interior do estado e do pa:Ís J
a vida da cidade; as profissoea do ser humano

2, ECONÓMICO-2o1o Fa.torea de Produgao 1 - O estudo das técnicas eL1pregadas na e:"l:
p1oraçâo agrinola; Como esta sendo fei, ,. -

ta e como devera se~º Estudo das tecn:icas em resadas na exp1o
ração dos animais, Como esta sendo feito e como deverá ser,

22 Fetores de comercializegáo: Estudos dos meios de comercializg
çao dos produtos agrícolas e pecuária. Como esta. sendo feit-0-
e como deverá ser

3o ASSOCIATIVISMO

)olo Cooperativ:Camo: Noções sobre cooperativismo e valor do cooper_ê:
tivismo Importncie para os pequenos e médios

proprietárioso

3■2o Sindicalismo: BoçÕee sobre siDdinalismo e im.portânciao

===

PRDIEIRO ANO

lo História de JfiDha l!'am:flia:
Kotivaçê~• Levar. o aluno à pensar e refletir um pouco sobre a vida.

familiar e as crondiçÕes diaponÍveie e também para q-·J.e a.
equipe se interessa das realidade de cada unto

•



,.

2, Uma semana nom miilha í'am1lia
3o llinha oaea e sua lonalização

ITotiyacão: Idem 111 P.Eo

4 Uma semana em Minha Comunidade:
lfotiva9ão; .Meios pm.--a que a equipe possa oonhecer a Yida da co

munidade e para que os alunos possam. situar-se den:'
tro da oomanide.de sal)endo o que es-tão fazendo e· o qv.e podem -
fazer

5o Principais Culturasí

lirotivação: Trazer para a escola material a ser estudado(comple
mentação e comparaçãoº

60 Como gostaria gue foeee? .
ioiragão: Idem P,E n 5

7 Venda de nossos produtos ·agrfcolas:

Moti•raoão : ajudar o ru.uno à analizar· os sis·te.mae de comercia­
lizagão e fazer ums opgão

SEGUNDO ANO

lo Atendimentos 9iue tenho na m..i,nha · r.omv.nidade: médico-den·!;ário ,mf'­
ios de comunica;á e transporte, Escolas,Fosco de comércio,eco
Jlfo·i;iva9ão: Levar o a1uno à pensar e refletir um :pouoo sobre a

realidade,co:mparando a assistência que recebem com. as
;poaeibilidadee e direitos que deveriam taro

2oPrincipa.is criações mais a técnica empregada•

Mcrti~11-ação: Trazer para a escola material :para ser estudado atra­
vés del complementaçao e aom:pa.raçãoo

fº Como Gostaria que foepe:
Motivação: dem PE n% 2,

4o Venda dos aniroai~ que oria.mosa
:mo~uiv..ação t ~udar o aluno à analizar os iate.mas de oo.meroial.iza­

çao e fBEer opçoeso
5, A eaonôm.ia das famílias da minha comunidades

lotiyggioz Saber sobro o que está baseado a econoie decade fe­
ilia e estabeleoer as 1ferengas aconozaices

-==--=====- ===----====~:..::====--=--==

!l'ERCEIRO .Al'fO

l!' D1i'erenc;ae de vida de uma famíl.ia. e outra em nossa ooniunidade 1

2-o-✓Ót.,-diferentes t"ipos de trabalhos existentes em nossa comunidade1



llo
3o lipoa de trabalhos das :fam:t'lias na cidade 1

4-o As diferenças de ·liraba1bo e economia do homem da oidade para o ho­
mem do r.anrpo:
Jrotivagão: Levar o aJ..uno a se oonscientizar sobre as classes soo_i

ais
'5 º _Qoo;perativismo: Q-.ial o vaJ.or do Coo:perativiamo

lTci-í:ivação: Levar o aluno a :perceber que existe exploração comarc-i­
a.1 e·que a maneira de soJ.ucioná-10 é atra~réa de assoei~
çÔeso

6 º l3indicaliemo: o valor do sindinaliamo:
oirag@ãg: Levar o aluno a entender que sozinho nao fez nade e que

juntos podem construir uma. força para defender os se~s
direitoeo

7 º A ·profissão que cada. um gosta.ria de exercer:
JIIcrl,·i:va.çao: Lesra.r o aluno à :pense.r em aeu f'ut--u.ro,e peocurar se si­

tuar profissional.mante.

Fernando Favoreto
1onitcor -estagiário/29 ano

•
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2. ATUVIDADE PROFISSIONAIS EM NOSSA COMUNIDADE

2., A NOSSA PROPRIEDADE

3 ~ :ÍS:X:ODO RURAL

4~ A ALIMENTAÇÃO DA NOSSA FAM:fLIA

5. AS .TRADIÇOE:l E OS COSTUMES DAS NOSSAS FAM!LIAS

6. ATENDIMENTOS QUE TENHO EM MIImA COMITNIDADE

** Brev-e comentário e av-aliação sobra os Planos de Estudo.

J::.I D T t) : E:lSES PLANOS DE ESTUDO SIMULADOS NAO PRETENDEM SER PER­

FEITos, PELO CONTRÁRIO, ELES PODEM SER BEM MELF.ORJ.DOSo

ELES IAO PRETENDEM SER "MODELOS" PARA AS EFAs; SIMPLIS-­

MENTE ELES SIO O FHIJTO DE UM EXERCtCIO PMTICO DE m.A­

B0RAÇÃO DE UM PE,
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PLANO DE ESro:DO NQ 1
- = --·· ---=====:a:

Tema: ATIVIDADES PROFISSIONAIS EM NOSSA COMUNIDADE

Sabemos que para sobreviver tem.os que ter um trabalho, ou
2ma. frte de renda que no.s per.mi~s.,de uma forma ou de outra,arreca
dai:" aJ.g,-'Jll fundo que dê o ~icieu-'tie :para roõrir as nossas :c.eoeas:!­
dados e nos per~tir -gma reserva para uma .ma1hor condição de ida

Vam.os conhecer então que tipos de atividades exeroe nossa
família 'e os ouros membros de nossa comunidade

l.- Quais sã.o as atividades profif.lsionais existentes em nossa no:mu­
nidade'? Descre'\'"a esses tipos de at:i.vidades no qudro abaio

de Familias

R- Em que oo!"..diçÕes essas famí.liss desenvolvem suas atividades pro­
issionais?

3- Quais as raEÕes desea.-situação em que se encontram essas .f'am:i1iae·?
Descreva essas razÕeso

4- Co!II.O essas razões se mani:fes·tam em cada fa.mi.lia'?

5- Quais as a·i;ividades que a.ão maior renda hoje? Descreva esa~e at:i­
videdes: Explique Porque

6 Q2eis as stividades que dío menor renda? Descreva--as,@uais os mo­
:td.vos?

7- Q,iais as atividades que req11.er 111E',ior mão de obra? Explique porque?
8--- Toes as Famílias se sentem as?eia com as atividades que exzer

cem?Porque?
9-- Há dea enos, esses atividad.ea,e":·am feitas da mesua. .maneira que se

faz hoje? ~arque?

10= Qua.:iis as razões que in:fluêu:da1;,am para. essas mi.1dançaa?

ll- .Dantro de sua fam:t'l.:.a ou. ;c.:.;u.n::tlade e:x:is-i;e.rn f'a.miJ.ias que sofrp,­
ram mudanças de a;ividade?escreva as rzóes dessas nrudengas

22 Esss atividades profissionais,exercids na comunidade,cem cor:di­
çÕes de melhoria? Q'<.iais?

1.3- Qt.i.!:0.e os resultac.oe(econÔmiaos e i:;;ociaia )aJ.cançad.os por essas I!I'J.­
danças·? Desc-i·eva esses resul 'ta:los.,

14- O que atribuimos para que a1cançassemoa esses resul tad.os?
15.- Que diferenças encontramos ãoje na execução de nossas atiYidades

profissionais? Quais essas difo~enças?Porque?

Ligação com as áreas de estudo

Jktu.dos Sociais: * A eor.iedade bra-~ilsira através dos te.111.pos
* Periodo co1oniai.
* Sociedade atua1
* O ':alor das profissões
Escudo de te::tt-.)s
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Mate.lllática.a * Grát:i.ooe e tabelas

* Em.prego de~tios
* Redação
Interpretação de texto
Braratizaçao

Estudos Eapeciaisa * Composição do solo
* Clima
* !l'emperatura

\ '.!J_uipe de grgbalho

Celina 13aesani
- Leacy Paulino
JoBOBCO·.Bermondo

-- Eadnys AOrlandi

PLANO DE ESTUDO 18 2
= -=-========

Tema: A NOSSA PROPRIEDADE

O sonho doe antigos imigrantea,asei.,n nomo o sonho de cada e.­
gricv.ltor, é de chegar um dia a ser proprietário de um pedaço de ter­
ra onde :pode vive:,:- em paz com a família Mvicos realizaram este son­
ho o Alguns ,ainda hoje,não conseguiram realizá-loo

De qualquer maneira e ida de todos nós está.ligada à terra
1 do lá que aai o sustceno para nós e não só para nós" A proprieiie
é um livro aberto que nos ensina liil}.ita.s ~eisaso Quem quer cuidar direi
to da terra,tem que saber ler ese livro" ­

Vamos então conheoer o :peâ'.eço de terra em que vive a nossa fg
mí1ias

1- Vamos desenhar a planta de nossa propriedadeº
2 Quantos alqueires de -/;erra tem a nossa propriedade?

3- Onde fioa a nossa propriedade?
4-- A :nossa. propriedade :faz ã.ivisa co1n quem?
5- Quando compramos e. nossa proprr.i.~iiade? De quem compram.oe e quan.to -

paga.mos?
6- Q-.ia.J. é o oórrego que passa em nossa. propriedade?
7- Qual a vantagem ele trás para nós 'i'

"todos nós sabemos que por aqui9 o que esta dando din-
heiro é o caféo Porém,não é só de café que vive o agrículor
8- Qua.i.s as principais ou1turas que temos em hoasa propriedade?

Cultura !ramanb.o da áre Produção da Última Saf'.r.:-a.0

Comunicação e Expressão:
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9- O que plan:r.am.os para 7ender e o que plantamos para o gasto?
10- Como era a produção do oaf'a,mhl.ho, feijão~e-t-o •••nos anos passados?
11- Porque essa diferença?

12- Como pensamos que será a produção deste ano e dos anos próximos?

,, O agricultor esta aaostumado a lidar com matas Derrubando
mata ~ que ele conquistou o seu peda.go de terra

13- Quantos alqueires de mata tem em ~ossa propriedade?

14= Qua"l.tos alqueires de mata t:i.nha quando chegamos?
15- Qua..iido foi a 1.Íltima vez que derrubamos mata?
l6- Quanto derrubamos e porlue?

17- O que pe::ii.samoá fazer com o resto de ma-:ca que ainda há em nossa pro­
priedade?

Nem todas as regiões servem para as grandes criações de gelo,
porém o nosso agricultor tem sempre algumas cabeça de gedo,por;os,­
lhin li7has,ete..
18- Q"'.1.antos quadros de pastos temos em nossa propriedade?

19- Quantas pabeçaa de gado te.mos em nossa propriedade?

?.O- Q-11ais ae outras oriaçÕes que temos em nossa propriedade?

?.1- Q-<lal é a utilidade das oriagôes para a nossa família?

22- Qual é a criação que dá mais renda?

Ligação C?om as áreas de eat7l.do

.Diretaat
: .Es:tudos Sociaisg * História da imigração, do munioípio: e

do Estado
* Eat-..:i.do da nomunidadeo
* Confe~ção de .mapas a partir da planT-a de
propriedade o

Indiretas:
Comunioa9ão e Expressão:* Redação do PE - Texto relacionadoo

*
1:fatemática1 Média da produção e con1'ecçÕes de gráficos
Est,Especiais: Causes da produtividade diferente (solo)

-------·-

PLANO DE ESTUDO NO 3

Tema: 1rodo Rural ••. EJll nossa comunidade existe ou exiati-_1 um numero de
famílias grande ou pequeno o Vimos sempre que ê mais C?omum às f'8l1Úlias

,, m da C!om.unidade. A causa- dessa sída muitas vezes desconhecemos
a1re , 43; id d da, ,3por nunca tentamos descobrir Admiramos a vicia la cidade através de

.....



15,
algumas idas para compras, passeios', i·endas,eto ••• e pensamos sempre 1como e bo!: a vida lá na cidadeo Será que no campo, no interior, or.tie
moramos nao tem seus valores? Vamos 1'azer uma pesquisa?.

l- quantas fam:t'lia.s tem nossa comuni<lade atualmente? E a anos atrás
moravam mais famílias aquí?

2- Quantas fmlias saíram de nossa oomunidade e quantas entraram?
3- Das pessoas que se.iram foram jovens ou foram os maia velhos?

f- Dessas pesaoas~familiae que saírar, qual a causa que as l.evaram para
!1Utros lugareao

:-- Estas pessoas que saíram, foram ~,~ a oidade ou para outra oom-mi­
dad.ea? ·.

6- Dessas ~eeoae q_"..l.e foram para a ci,la.de Yocê oo~ece o trabalho que
elas tem? O que elas eontam. desse trabalho? Voce acha que a vida :na
oidade é mais fácil do que no campo? Por qu.e?o

7- .Em nossa oonm.nidade há quantos proprietários e quantos meeiros? -­
existem outras faDÚlias que não a'fo Jl:.,em meeiros e proprietários?Q,i.aJ.
dessas deixam o campo com maia f.r.euê:p.cia?

8-. Da.s pessoas q~,1.e "'<-Éio para a cidad.11,qual. o lonal que escolhem para mo­
rar? no oentro ou nos lugares mala afastados?

Ligação oom as matérias

pi.retamente: Ee!dosSociais°
'.rodo Rural
~-Expansão demográfica
Estado das regióee

Indireta.mente: IJ0muT' .. e Expo l~ Redação
Emprego de grámatica
i; Estudos de textos

Ketemática:
+ Gráficos e tabelas.

-=-

PLANO DE ESTUDO N9 4-"" ======= - -----
Tema: A .ALIMENTAÇÃO DA NOSSA FAMÍLIA

Todos os dias na nossa fa.m;{lia ~ornamos refeições.. ~ ooJnT.mt o
café, o almoço e o Jantar, Os alimentps que comemos é que aon;ri€uem
-oara uma boa Raudeo Se nao estivermos em boas condiçoes de eaude nao
temos ânimo para o t-rabalho P diversões, ~onYersaeJ,:etc o •• º en:filll. tu.do
o que fazemos durante os dias

l- Quais os alimentos que mais comemos? E o que menos comemos?

2- Quais os alimentos que possuímos. em casa em maior quantidade? E em.
menor quantidade?



3- Porque nos alimentamos mais de um. alimento que o outro?.

Geralmente quando vamos à cidade compramos alguns tipos de
alimentos,

4- ~laia 0s alimentos que mais oompramos? E o que menos oompramos?

5- Dos cuitivos que temos,quaia "..l.Bam.os para o conaumo da famÍlia?Qu.a­
::,s .l.'3amos :para. yender? Porque vendomos cer;os produtos que cultiva
mos? -

6-- A que horas usam.os tomar nossas refeições diárias?

7- Nessas refeições que tomamos, o que comemos?

Nas fam:ilias existem vários tipos de oriaçÕeso

-- Quais as criações que poasu.:fmos? Dessas criações, quaié as q~e usa~
mos para comer? e :para vender'?

9. Das verduras que nomemos,de onde vem?
10- Vam.os desenha3;- oe vários tipos de alill.'entos que comemos todos oa

dias em nossa casa.o

11~ Q-u.ais as fanúlias de nossa comunidade que tem ma.is dificuldade de
se alimencar bem?

1~- Que tipo de oomid.a. e:l!.stenta maia? E quais as que suscent;am menos?

13- Q-.28.is os dias de se.tnazl_a que usamos oomida diferentea?Porq--.2.e'?

Ligações com as matérias

Direta Ciências: Alimentação do homem
* Valor dos a1imeni70S
? Tipos de alimenagáo,etc..

J.rirlireta: CO.!Ir.lYl.oP, E.,cp:
Redação

+ 12utvagões
Utilização de textos
Gramática

PLANO DE ESTUDO NQ_i_

Tema: AS TRADIÇÕES E OS COSTUMES DAS NOSSAS FAMILIAS

A maioria das famÍliaa que morarm por aqu.:i.,eão de origem :'_t~
N • I

lia.na e alemao
os :primeiros que aqui chegaram vieram de países eetra..Tlge:tros.

Quando ".'hege.l"am no Brasilr há muito anos atrás, trazendo bem pour.a noá:_
sa i.rouxeram também os nos:nunies, as tJ:•adiçÕes, a lingua9 "Alé,-umas des­
se.a t-:radiçÕes foram. guardadas erté hoje, e .merecem serem conhecides an­
tes que o vem:po aa torne esquen.idaso

l- Qual a religião de nossa família?
2- Porque a maioria doa italianos são catÓlicos,ao passo que a :mà.~or~a

dos alemães são lutera,i.os·?



3- Qua._-:.e são os d 17.
ramos? ia.a santos que os oatÓl.icos usam guardar? E os lute-.

4- Q2ais são as dif ,..erençaa de wlia religiao para a outra?
5- Os caamentos são acontecimenrit;os a~- ~ que ao origem a grandes festas

nas fE.!llilias e :"'ºe ",O""' ~ "'.ade·s li'-am ase· t b " ·ras n ·~ ,. .... v º ""-'-. im am em para as primo;­
P9soas que aquí chegegm?

b6- Como eram antiga.mente as festas de casamento em nossas fataí1ias?
7 Poaue an, - "" -c,.gamente os italianoe gostayam de casar entre si 'l

8- Que ~iferença temnaa festas de casamento dos talianos com a dos
alema.es·?

9- A v::.da dos emi.grantes nurv::a f'oi fa-:,ilo Ac, colono nunca f'alto·.1.
trabalho; mas ele sempre soube dedicar üm tempinho ds diversões
i~eJllbemo Quais são as diversões que os antigos gos1':ayam mais?

10- Hoje em dia,quais são as diversões que os italianos gostam ma:.s?

11- E os alemães~ qua~.a ae diversões que eles mata gostam,hoje em d:.a?

1?.~ Qua:~s as di.versões qutt os brasileiros gostam mais, hoje em dia.?

13= O que a,c:hamoa das diversões de hoje em dia?

Os prj..meiros i!ll.igrantes que chegaram ao :Brasil, há muito vem
po atrás, tiveram q2e aprende a língua brasileira,não foi fácil

14= Que dificuldades encontraram os primeiros imigrantes i ta.lianos _pa--
ila aprender a li!)81J.a brasileira ou melhor a 11ortuguesa?

15- Por que oe ale.mães ainda hoje, conversam em sua lingua entre si?

16= Porque os alemães custaram mais a aprender a 1.Íngua portuguesa?
17- NÓs anhamos bom que nossas f'aMÍlias continuem falando :< ta.liano ou

alemão ·? Por q'le?
18- Parece que no in:fcio, italianos ae de.va bem r.om italiano e aJ.e.mão

se dacra bem com alemão, Que dif'iculriades enfrentaram os italianos
0 06 ale.mães para en-tenderem uns õom os out-ros?

lJ- Oomo é a situação hoje em d~.a?

Relação oom as matérias

Estudos sociais;, * História da comunidade,do município e do Estado
-'--=--" História de imigragao escravidao

com. e Expo : * Redação 9 texto e dramatizagáo

Eq"'.ri-pe da Trabalho

- CJ.aire
- Lino
- Fernando
- jfrca

===--------------



remas ATEN.DIMENTOs QUE """"'"
~•,..u.aO EM MINHA C01,..'101ITDADE

Sabemos que para
demos de ve.rios Ó-rgão 'lll!la .melhor vide em nossa oomunidade.depen-
monidade, E para a,_lo favorecem a vida de cada um e também a og
t • . ,.. - ssea orgé ""·- · " , -contibuiçáo através , 2o9 1ncionem bem é nece3rio a nossa

e m parcela e qual denom5..ruwoe imposto 0

,., Esse imposto a. s , , ~
rão retribuir este 83"" dividido pars vários órgãos o quais deve

e 1e1ro em fora de sisencia para o homem
Sera que ist " ::.. ,do1 · 0 esta acontecendo? E vooe, esüa sendo benefioig

l- Falando em a~endirnento, quais aer/am os atendimentos que você tem
em sua connnidade que lhe beneficie?

2- Qua..'11.do alguém de sua nol'?tl.nidede fica doente é at·andido -POl,., •••••• , •
0 • • • • • • ~-E~a('l atendimento é pago pelo doente ou recebem-ajuda df'\
outros orr.•ao?o - •••••••••••••••••••••

E oom ele é atendido? tem ou mal? (
(

) bem
) Mal..

Esse atendimento é facil ou üi:fÍnil para eer conseguido? •••••• , ••••
Qi,.ando não é atendido qual a solução que tomam? BJ.ne.m doentes ou
procm.·mn outros meio?

3- Se VMC pretende plante:r bana. ou outros produ·i;os ~- quem vooê epede
orien·iiação? ou faz da .maneira que es·lie.va. acostumado? •••••• ;.•., •••

;±E i« SE; '
orient·eções?•.• ;·.. , • . • • • • , ,, , • • • • • • • • • • • • • • • •..•.•.••••• ; .

4- Se voe; pretende fazer um plantio e não tem dinheiro, oomo você fa-
zia? . ;•...... , .. • • • · · • • · - · ··,' · · · · · · · · · • • • • • • • • · • • · · • · • • • • • • • ·
Exia·lie algum Órgão que lhe da ajuda?••••••• , ••••••• _. •••••••••
Que tipo de ajtzda? • º • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •
Tendo esaa ajuda você oo.neeguiria 1)8.gar fec11.men-te o banco 1 -tendo
lucro cu não?. • • • • • • ;· • • • • • • • · · · · · • · • • • • • · • · • · • • • · • · • · • · · • • • • • • · •

5- Quando você precisa se deslocar de sua oomunide.de para outra qual
quer,como 'Q'ocê faz esse percurso?( )- a pé - { ) a oavalo .• ( )
de oarro() outros.

6 A ... d leva você até sua comunid ade está em boas condições?
- r8. que

Poderia ser diferente? ..

7
,. r 88 00mmucar com aJ.guém,~omo você :f'az? 111:! comu,.-

- Quando voo%%, ( cara) telegrama recado(O telefone(ilnete,
xuco at·ra.vea

8 Vi
,._ eªber das noticias de sua col!lUilidade,estado, PaÍs e

- 'ooe passa 8 ",
do·mundo a.traves de que?

9-- Para comprar
O

que prenisa em minha casa,alimento,remédio,roupas,
•• ~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. Eu eompro aonde?

aapetos,eto., ••••••••
lO- te O ser hUJ]l8JlO estuda para saber trabalhar melhor Y'_a \

lfor~~.. ··rabalh8.l' em bancos, ser oomercia.'l'lte, ser médioo, seragriculur8, v



dentista,etc ••••

você dispõe 'N>-.. - Prente a isto-a estudar? <ti{ais as oondiçÕee e escolas qae

- Como \rooê acha que poderia ser?

,Ligacõee com as matérias
lo Comuni~açfu) e expressão:
* Colocação em e
se encont, ,Pmmr oral e de que for.ma foi o PE( se houve ajuda

.rou lificldade)* Lei·rura dos d d ºr.o 1 ,,, ª ºª oo.m anotações por parte da equipe para obter
. - nc ~soes das respostasª
" Rdação t
lf Ap1.•o7eitamento para estudo de gramátioao

?.- Estudos Sociais:

* Queetio]';a.mento--atendi.mento médioo, dentrário,comunicação e
* debate~ meio de transporte

* Palestre.a
* Conclfu3ão

Educação.
Benefí°cio do comércio para a fam11.ia

3o Eefudos Especiais:

Aitéóncia técnicas para a agr!ouJ.tura
Técnico de cultivo

* Fin.ru:1.ciaL1entos

4. Matemécica:
* .Fi.ne.nciame:nto: operaçôea utilizadas nos cálculos do Jill1.31P1_P. jae­

mentco da propriedade: Ir: o2raçoes,regra de­
tra juros, percencs.
gena,et~ ••••

Equipe de Trabalho
Fernando Favoreto
Madalena Bassa.ni
Lourcles MD Paga.nini.

- ♦----=-==-----=_.....--- =

*** BRZVES COJ'i!EN'P.ÁRIOO------- _...,..

b éu dá enfase ao traba.l.ho co.r,10 :fonta de rer..rl.ao;{í{$"arar ave g crava1o 6 também (ou deve ser)

0
m,eio de reeJ.izaçao do. homem: pel.o -trabalho ele ad­
. liberdade e relac10DB.IDento com a sociedade.quire

t .. ,Preoisa maia B palavra •condições•. Poderia ter
21 Pergun ª" uma pergunte....procurando saber se o homem tira ou

não satie:façao do trabalho.

Globa.].Jllente ,bom trabalho



JR?.
Chapéu: 6tiDIOo o'.!

e 9 que 'tb, :PI'OJll"ia esc Sl. . · .-se dentro de ,ma ideologia que 8
rável de, ola .POéfria diacrutirc será que a terra a­
Será que v:i:er nem?sa.riaxn.ente propriedade priyada'?

nunc:, pode ser Ulll bem. oole-ti-vo?
!fuitas per t .desory. 'untas ipenas quantitativas ou :meramente _
eaz "PS· ielioe. s 7primei;as pg±gnag= s6na "fia» Poro e7alis só o érzego? Será que ­
re-...!~ ~.ada a dibr sobre o trabalho? a Situação? .4.
-1.oigao das türas?etc ••••

A. lOB l'l8l"5)Inta, n&o tem ii.mi-tes. Cuidado. SÓ com eJ.a dá
:P~a fazer Vã];°1os ~•.Ee. Isso é mais :ficha de obser-;a­iªº do qu~ PE :prozri~ente dito,. O :número de assuntos
º~~os :t-.ao per.mi"i:i, também de ir além. a.a sj.mples ã.es­

cr1g€o,

-~----------------------lfll )
-Chapéua Bom, globalmente bom-· bem 0r1uilibradoo Poderia ter unia

peque:r.a !'eflexfu "10 ci-im pa.,.'á g_-qe o aluno procure sa.-c,e~
se .iaeo é11riormal :i ;.)U se dQve ter a.J.gunias mudanças no
Meio Rural para dl.iii:r..rir eósa êxodoo•.--------------· -~---------...--------

NO 4o- ,Chapeu: 'Um .PO'llQ.'lµnho fraM, ~ del!Ulsiadamente •evidente". Fâl:ta
àlguma coflsa para chamar o in-teraase do aluno.

lj! rerp;unta:u Porqua "Tendeecs r;erlos produtos que cultivamos?
Resposta= "Era bva! .

Cuidado: a 71 pergunta yai oon:t'UDJdr-se com a 1Ao

A. ordem das perguntas é diE~éll'-tÂY-=>1. Que está fezendo,sozinha, a
111 pergunt-a.? A que conclus!.o vai le"-ar essa pergimta?

Não tel11 muita: possibilidaóe de o aluno refletir. Por isso,acho
ineu.ficiente.

2 5- .Muito bom.. Talvez de tamanho um pouoo exeesivoo

NA 6-.....!. ,
Chapeu: ÓtiJnOo

0a±dado com e_2?e!unta_ " bem ou mal". "ala complo­
te por um porque,raso_onrdTio_oue tipo de Ju1sane
nto fia superficial e 1nsuxac1enve

no :tizn do :H:, poderia ter uma pergunta de s!nte-
.Agora, • .o l. ad h '·á que a ideia .LOi anç a. no c) .epou, sobre e comps
se, ...J dos impoetos(d:i.retor e ind1retoa)pagoe _por uma no
raçao !. i b · -.munidade e os benef e os que rece e essa oomunida.de ..

g10balente bom trabalho •---------------
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l)o P.E S!NUL.J)Do

I

AO 'fEHMINAR O TRABALHO, CADA MONITOR-ESTAG:ÚRIO

DESCBEVBIJ O CAMINHO QUE PERCORREU PAR& RF.ALIZAR o
p.I,ANO DE ~TODO Sit«JIADO.



x~ llart& Lorencinj.
21,

Depois da apresentação da um .
te.do nesta semana, oomo .Pr:i..m . planejamenro que Eeria execu-
ee f'~Ya. sotre o p 19ra do nosso 22 ano de i"or.macão onde

• Q.A:lo ... como se elab ,... . f.. •~pB.1"-fi:unos para u.m t""l'abal.ho· ,.. ,_..,. 0-a, qual eu.a :UU.Por·i:;anoie~fo •um esforço mator na nos 4{3""+ ara mn reinamente, ·ieso pera
plioaçao e deaenvolv:i.mentQ -j ~t lzagem e i.ambem _pa.:;_,a 11tll8 melho~ a-. uno aos nossos al.unoe0
1.- O ·gr-u.po do ouaJ. fiz t ;..

..,..~ ..._ ~ ,:par e r..a elaboraçao de• umn n7.ano de estudo"..., ....o encon11.L·0u mviJ·a dº·<-· u1 J:'-1- •
-- v 1L1C dade,~oi~ o tema que escolhemos· e -nossa propriedade ·á ,,-- · -· • · · · ·ice ano, ,..' J avie 9ido aplicado em nossas escolas nes­

8_ rir dessa experiência o dos resultado o:ido,acha
m2s v~La.o v.l!la troca de 1õ..e2as; pois o .PE é igv.nl, Jlies j.~ealid.ac1es
sao d:i.ferenteeo A ~.r·bir d~stas nossaa discussões, juntos, elabo­
ramas un8 pequena inodvgão e a seguir o quesionáio o qual,ar­
-tes, havJ.a s:i.do fe:r~o a par-iiir dos interease:9, :pa.r..-.:ici::pação .... dos
alunos, motivados ~a Por um. outro PE. anterior0

2- Bem, o_mesmo t--raballlo ele elabol"a.ção d.e um PE, · agora feito :peJ.a 21
vez, :ria.o teve muita diferença, O que tivemos a mais foi f'. prest3n.
ça de.. a:poat:Ua do I&u-·i,-:i.nelilii l)e:ra nos• au.,;:iJ.iar "Wll -P01.i_co maie l'.ã
ela.bol:'agão e desenvolyil!Je;p.to do mesmoo A escolhã do tema: aa
·tradi~oes de ?ioasaa ta.m:flias, fambém já havia sido a:Plicado em -
nossas escolas ;nesJGe a..no9 Embora em grupos diferentes foi feito 0
mesmo a igual trabalho do grupo anterior, Só o que difici-.J.tou. -...un
:po1J.co foi a elaboração do questionário,pois tivemos que nos be.se­
e..r l.Xt1ma. só realidadeo As diferenças são mui.ta.a e grandes em co::n~
~ação de uma com a out-ra realidade.

O:BS: No f'inal destes doii!l trabalhos conolu:Cmos que na.o é fácil em lu
-- gar nenhum. ,fazer este tipo ~e trabalhoo t :preciso e. gen"te es-;;;-~

bem dentro de coisat digo, na.o só da realidad.G dos alunos, de:.s -
fe.mÍliM,escolas,:pais,etc. mas é l)l"eciso sabs~ o como faser( no'
caso e, form:ule,ção das perguntas- ,-ar as Ugaçoe~ dtretas e inc1.i­
rat61.S oom. a"-llaa e trabalhoa ••• )oPl.u:a! a çoisa nao ~ brincadei~a!
~ preciso v.m pouco de "iiudo,para que este tal PE seja um. bom tr~­
balho, válido e de bom proveito, tanto para os aluuoe,como pa,;i.'\a

os monitores e escolas.

II- Celtna. Baasan1

·o. noeso trabalho para a realização do PE foi diVidà emépios
ou.ais aão impor·~tí'saimos e devem se!' leya.dos em cons2.de~

te~oe,. 1°ª .. q••~....,..8 da.e escolas ao elaborarem os seus Planos de Estudo
128Q pe..p e.-!
com os alUDOSo

. -~ tem O fci um levantamento dos interesses que descobri-
1--O primeiro ", , 1a,2,30, ano, visto que os P, devom ser elebo

nos alunos o - ' ' ' ' b · ti "alllOS ta os interesses dos alunos e os o J8 vos~redoe levando em con
Esool&,

dºfÍo➔l :para fazer este t~abalho,devido a noaea po~
2,- Ioj um pouco" , conseguimos levantas alguns inter9ases e, de

. aa expeniénoia, T@f e+ ala7orado uma Liste de possíveis vemasm os m.esxnoa, oi - . ,• f-acordo co: . ,-=«ecoes por pare doo alunos e moni6ores
ªa dev;i_da.S DlD i,J. \ • .•lle PE, r-om



3--' Apresentando este trapaz ,,
ra uma oura tase: e5," vi discutido no erupão e partimos e­

4• Novamente nos . e elaboraçao de dois PE,
reUIJ.ill1o a e.ni gru . ~

e~cola., l)ara elabora.r-mos o 1/inhos,como se fôssemos l:UIIS. equipe i'la
ciemos ( A Propriedade), p; [ Escolhemos um teça que jé cone
colas, neete náo encontram J~.haV'la Sldo aplicado em nossas Eg.
.,_ d. " .w.- 8 lllllJ. 'lias d · f · u1a .g a experiência de cada 1_1C dacl.ee, poia foi apro,e.t
o resultado obcddo e,,ê il+coo havia sido aplicado na escola ,

. ' a:i., :r,artimos .Para a elaboraçao do mesr
5- l':i.zemoa v.m. introduç"" (~ h , )

i'amilia ao O apeu ,que pudesse motivar o aJ.uno e Er..\8.·

amo»±!,2. ?ç"? «é_esira sto e»sr«aio,santo e e.
rio em-;i-~endo todcon :z.nue.ç~º Depois foi elabo:re.do '-UD. queetioná-

o o assuno,procurado no desenvolvimento cfo
mesmo, colocar algwa.as af:i.rmagÕes para o aluno renetir e con·::J·11;ar o trabalho O - • • .:::.

6- Peito isto,. estabelece.mos as áreas de est-u.do que poderíam er abor
ddas na volva do PE, como a.J;)l~ovaita.manto a.o mesmo e aprofundamen:
to de aesu;ntos relacionados direta e indiretamente.

7- De_pois deste trabalho.partimos para a elaboração do 21l PE,trocando
os elementos do grupo Nave E, devei ser elaborado bagendo-ae
em u..m cloov.men·~o ( texto de Franoisco harinolli) poraio fizemos
u..ma leHUl.·a do mesmo, ,para nos inteiraramoe do assunto; .

8- Dai pensamos em um titulo para o PE (ae atiYidadee: profiesio~s
de nossa comunidade)º P!.•ocuramoa desenvolver o ·trabalho, mas en­
conJw..'a'llOS muita dificuldade o Fizemos uma. introdução(chapc:Íu) dea­
cordo com o as2no e, oomaçamos a elaboraJ:' o questioná~io,po~-..ém
não conaegu.imos ir om frete. Tínhemos clara a idéia q1.~e queríe,­
mo~r mas :não co.naegU.imos elaborar questões que desse wna certa sg
quencia e abrangesse todo o assunto.

9- Ne;~e momento dificÍl ~.Jiega EéL'l"JYB em nosso grupo e mttito ajudou-nos
Procurou organ.izfU' o que ti'Dll.amos feito e continuamos juntos o
t-rabalho.

10-- 0 grupo se sentiu meia motivad~ e conseguimos fazer o tra~alho
procurando levar em. conta as varias fasea para a ele.bore.çao de

• v.m PEo O chapéu,isto é, e. parte que afirma algo sobre o esSll.Jl'l;o
e motiva o ahlllO para o trabalho; e depois o questionário enyol­
vendo pargimtas para que o aluno possa conhecer o feto,analisar,
fazer comparações e refletir sobre o mesmo.

' .l'. l .. d •ll- !'eito esta trabalho fi!7;emoe tambem as possiveis igaçoes as a-
reas de e1irtudo que pod~ ser ap::oveite.das na volta do PE. Colo­
cação em comum, .reflexao, redaçao e todos os aprof'undamentos que
podem ser feitos em torno do ll28emo.

12_ Achei que este trabalho foi imporanve para nós, pois deu me vi­
,,. · ela...., das fasee que devem ser levadas em consideraçao a.oo m818 r%

elaborarmos o PEo oom os alunoso

t S ....,.0ra equipe de escola.reali5aJ."1llOS este trabalhoTen aramo ...,,. I • r •• 1 .., • f ' · 1 ,. . o;xe apesar de Jlil2ito importante e u·,;J._ nao e ac1-,I!-
tend0 em via~~ - .. • teço par·l;icipaçeo,intereaae e JII1.uta dedicaçao
que7e conhecimenvos e '
por parte da equipo·



III- 1lad.aJ.ena Basaa.n1
23

Roeeo trabalho t
las, Primeirame {oi baseado em como aliente i'e.zemoa o l re .izar um PE nas eeco-
tor descobriu em todos oe an_amonto dos interesses de o nont­
deles e sim m pouco do nó. v,'' soamosnão somente no interesse
principalmente no l? ano sei ," que não é muito fácil descobrir ­
es-i:ao ainda em busca de algo o interesses Porque esperam mui to de nós,

Dian.te desse 12 te.ml)O t·
Nesae grv.:po disoutimos sobre P~_._1mos :pera um trabalho en grupo ­
do rua motivações; mas m O inerases, t;emas do pesquisas, coloan­
ir desa àiscuaa 1ese trabalho foi discutido pou~a coisaaA par
um oolocou aqui.lo u!ª:samos ~a um trabalho individual onde, cada --
cola, Sentci nu -", lg9cobriu durante este período que passou na Ee-­
reses dos i,,," ê tão fácil,em tão pouco tempo, descobrir os int ­
""'-- t ,porque sempre mudam de idéia,nao sabem ainda o que -re.....__,,n e querem0

Ainda ne~ae•trabal.ho foi feito uma lista de vários tipos de
PE temas de :peequ1aat> Dentro deeses temas foi feito uma exposição em
quadro negro,escolhando entre eles alguns temas para elabora.ramos um
PE,

Partindo novamente para outro trabalho de gru.po onde tentamoe
elaborar o queatiollBI'io. Antes discutimos qu.aJ. ae;hia o tituloº En1'im
Pêl~·i;imos :para a elabora.ção, le•raftdo em. consideração, o estudo da ai tiia
çao do aluno, fazendo perguntas para. 1.evan-camento de dados,onde farla
mos o~ alunos, diante das pergú.ntas,rafletir sobre suas respostae,
onde partiria um certo interesse por parte doa .mesmso

No grllI>Otdepois de escolhido o tema: A alimentação em nossa
tamflia, e também em consideração as motivaçôee1partind.o para a prepa­
reçaoo

ll'izemos o cha;oou atl'avée de frases afirmative.s,f'alando sobre
a importánoie de uma bÕa alimentação, etc •• Depois de feitea as afirma•··
iiivae fizemos exemplos da fatos concretosº A partir da{ dei;,ca,mos ·,á­
rias perguntas para o aluno reepondero

Depois de maia ou menos elaboradas pela equ.i:pe partimos para
a colheita dos interesses dos alunos~discutindo na sal com_oe alunos
assim fazíamos uma análise de nosa motivagáo,com s moivagáo deles
Fazendo isto discutimos novamente em equipe para ver se e realmente -
vá.lido este PE se foi vá:I.idoo

Analisamos também se este PE se depara com as idéias do agrí­
oultor. se ele fica satisfeito com as idéias gerais à qual iria c,orres­
pohder com seu conhecimentoo

IV- Wal.deci:J. Gaigher :Wureiro

Roteiro: * Levantamento de interesses
* Trabalho 1rm :Equipe* Esc-o.lha do tema baseado na si tua9ão do aluno e de
rua fmSlia* il:i,scussão sobre a viabilidad~ de realização-~ti-
vaçâoo , -* E.laboração do che.peu etc(baseado nas augestoee de
Martinelli)a ~ ·

* Método aplicado para as questoeao



PE.-_Alimentação_na_ngga_comunidade (I ano)
Baseados na situação t

EPA diante do ~ator al.ime t .t compor amento,em que o al,mo vive na
eamos na poeaibilidad. d ncaçao e ~onaequentemente vive em casa, per.

e .e .e realizaçao de um PE b ,, -levá-lo junto famíli, " sopre o mesmo, Como -­
do aluno), Fato 1e a se preocupar com a alimentação.(interesse
-r . ... esse que observamos dia.riamente na E:FA quant::o ,,.ari re
,0190e o_conhecendo a situação das famílias.Penamos no conteído de
area que .igaria o P.E O ·li 1t para o aluno conhecer e refletir gore
os :unen os eto O• 0 que possuem, sobretudo um assunto ligado diretame
nte para que o aluno perceba os valores contidos no seu traba.lhoo -

O primeiro passo foi como motivar os alunosº Nela teria a
presença e participação da equipe para a colheita de dados sobre ·o
determinado assunco e logo após a equipe elaboraria o PE de acordo

Preparamos o chapéu com fatos colllllD.S em todas as famílias
Elabora.mos as questões de levaniiamento o Elaboramos as questões de a­
nalise situação alimentar das fam:f'.liaso Elaboramps as questões decom~
paração(col.heita:consumo e verdas), laboramos as questões de leyanta~­
mentos gerais-alimentação das famílias de comunidade

Todas as questões-levantadas levaria o aluno e a família a
pensarem para repondêlss O método aplicado com as ,:ues-t.Õee :foi o
seguinte& as questões-e espaço ao lado para as resposas

!lerá vantagem na redação pois é só copiar evitando a confu­
são da porgunta com a reepostao A quantidade de questões fwili+.a
a reflexão do aluno e este desenibe~-se quanto à eacri·iiao As iJ.usi::ra­
·çÕee pedidas é para ~ender ao gosto do a1uno em desenharo (foi uti­
lizada a apoetila de Martinelli).

PEo- hodo Rural. (2 ano)

l!'oi dit":i'.ci1 achar o tema em equipeº Embora .,..,.issemos q"J.e \.llll
doe• problema.e comuna nae conmnidados dos nossos alunos é o êxodo ru-·
ralo

A Equipe parecia desmotivada :pela pouca participação de al­
guns dos elementoao E houve poucadiscusáo em relação à riabilidede
ou não desse E Decidimos e pensa.>.uos no Chapéu.. Nele encontra.mos di­
:ficul.dades em ordenar as idóias para. a afirmação da cauea,do éxrodo ru­
ralo

Enfim foram feitas as questes de levantamentoa Passos segui
dos de acordo com nosea experiência:

* Chapéu
* Mostra.moa o fato preciso-saída e entrada de pessoas ns
comunidade

* Análise da situ.ação- -causas dessas saídas e entradas
,. comparação -· qµantida.de de pessoas que saem e que en-·
tramo

* Reflexão - tipo de pessoas que têm esse problema
idéia geral-. idas a cidade pelas"família,época,o que
fazemo '

As questões foram sem eeauêncie.o :Não pensamos no método de
aplicação Houve pouca discussão no grupo



V- Leacy Paulino

Primeiramente f • f.
·v·árioe temas ~ 01 eito um trabalhpar o PE,com exposi - o em grupo,onde surgiram
EP'A_ re:ferente aos temas do P E Nçao no quadro negro do ,TI'abalho da
os intereases,as motivR"Õ º º este trabalho ainda seriam abordado

y/e8 O valores e etc a
º''

O ]G e 42 tempo com trabalh
PE, que traça.rei abaixo 08 Caminh 0 em grupo para a realização tio
mesmo o os percorridos para a realização do

- Discussão em grute tema, quais os inte.,.esse; para a eecolha do tema, os porque dee••
ombém dos monitores q dos alunos, as motivações dos alunos,ao
ea,..oll!as ªº o c=sase assum;o foi discutido em grupo com a
±e{i, "?melhor tomas que se ed@passe à realidade doe alunos, das

. as, a CO.l!IU!Udade e tambem a area onde está aitu.ada à EFA0

e, - Pois bem,com o tema escolhido, passamos a elaborar o que8io--
ns.:t'J.O ~ lev e..ndo em :on"Ga o tipo ele raspoatas que o aluno ne-,.,.eria da::•,re~
dQ. UJD8, certa sequenC'!ia doa aammtos abordados e considera:id·.i a..i.nd.a,- o-_·
cuidado com a respostas somenve positiras ou negavias,dando tvsmcé e
ele (o aluno) a OFort.midade de refletir sobre a situação que ee encon­
t-ra e analizar oe :fatos que ocor;r.emo

- Proct1:..:>ou..-se também a melhor maneira de er-caixar a.e pergun­
tas pSJ.•a que também as respostas tivessem uma certa linha a seguir

F&ito esse trabalhof fe7,-se 'UJl!a. reeetrut,iração do P.E. ela­
boredo passrioae seguir na descrição e organização do chapéu, o qal
dá eber·cura ao Plano de Eatudoo Este ~hapéu deve ser enriquecido de
.motiyações,para q:ue os alunos e pais faç~ com gosto o trabalho propcs­
to~pa.rtindo também doa seus próprios interessesº

VI- Lino De.lbon
Aproveitamos uma experiência já vivida nas Em\s,tentrunos des--

oobrir os interasses dos alunos. · · . Em gru.pinhos foram levantados
alguns interesses existentes em nossos alunos,pelo menos achamos se).' -
do in•teresee doe alunos. DaÍ partiu-ee para levantamento e escolha. de
temas,que viesse atender o interesse do aluno

Dificil eo meu zer, porque esses interesses no so gergis,mas
diversos varando do aluno para eluno, Ião é faeíl descobrir inieres­
ses coletiroe de uma tur.mao Contudo, chegou- -ae lao

escolheu o tema e partiu--se para a discuseâo.lfes­
ceda ar%P°;ç ao grupo esverva a zero grau centigrado. Eeque­

se momento a moc~v~ç e do eluno- 0 tema e o questiona.rio apoe alg
ua1 r 1niieress 1 ,.oeu--se q Lque ,+.a.Snlc q.e n&o onovi7o7 o c}o3o.2izemo-lo

inv:cu de dcho ''-' "gu:ns m:-'-- .. , ,

Foi colocado em comum a lista de tema.a de todos os grupoa,e

0
panha.das das motivações justificativaso Partiu-se então para o i·e-

a ,O~ to com aa .lllB,teriaso Da.{ para fre:n:re parece que O grupo se mo-
l~ionwuen _Pt· de trabe.lho começo·c1. a se processar mais en"tusiástica-
tivou e o r:.1. im.o ad .,_ d"""' -..ru inho se reuniu novemente, e e a um com i,;emas 1....eE..,r:.-
mente. ~adfª·· ~ ump queationário individual. Esta.belece'.l-se as ligaçoes
teso ]'()1 ei '(i')

com as matérias



,
apos o questionário, com d43, . 2ó,
direto e illd1 t . ' 1 lCuldMe Relac. .

- . re a.menteº Tenho a cona º.,. ionamoa com ae matérias
11our.o :Pensou. nos . oiencia t--ranquila que o gru.po ,

haveria de ser colocado em comum:1unos·e -<?OJIIO seria aplicado e oomo

Pensamos nas reapostas
ajudar a formmlar melhor que Poderiam surgir 0 que veio nos
pgsa, e me dirigir on.";Foste., Tentamos no ericir uma ree­
xao sobre e. realidade

O
.l)Oata, mas s:ua .fazer perguntas de reflg

É 16gloo que eaperano
rie s resposta, Se já a so; "e rgeposta,mas sem saber qual se'
la. O Plano de Ea3à 709amos no precisariamos de perguntá --

. 8vua0 nso foi colocado em comum•

de O segundo Plano de Estudo ,foram formados grupo, trocando
.... pessoas.. Meu grupo se reuniu ti ~- . - rreeolvemo .,_ · • surg am :uru.1taa sugestoee a·t;e q'..!.e -
mb a, voar por base uma E;X.Periência do Bley, que segundo um me-
ro a eqlll.pe,deu resultados otilD-os

0

Fez-se o chapéu, o questionário~ relacionou-se co:a. as maté
rias possíveis e ponto o PE.

VII- Lourdee Ma!r'ie, Paganini

Para mim, esta mstodologia de elaboração do PE,foi interes­
eante :porqv..e fez-me ·não fioa:r ••~REA", o que acontece comigo muitas
Vezes, mas deste jeito de como foi enraizado não havia motivo de dei
xez ninguém no IIAR"º Portanto, senti-.me muito dentro do trabalho. -

Ao iniciar o 12 tempo que foi um trabalho por Eli'A onde fie­
mos tim leTante.mento doe interesses que nós d.esr.obri:m.Qs nos alu.nos do
12.29 e 32 anoa Esses interee:see poderiam surgir tanto nas aulas omo
em outros momentos que passa.moa juntos com os alunoeo A partir desses
interesses observados e que pudemos descobrir qua.is seriam. os temas,
isto é, os P que poderiam ser aplicados para cada turma

Achei !matante válido porque ee não pa.rtir.mos do interesse
doe alunos para a aplioação do PE aoho que nada conseguimos. E foi ­
cono1-eta9 isto é, de 'Uill trabalho prntico.(observação doe a.lunos)o

A partir desta nossa motivação que foi observada nas Eli'As:é
qu.e oonseguimos ver quais os ·i;emas de pes~uisa(PE) qu.e poderiam co:~
resno~..der ao interesse dos alunos, E tanoem com estes temas pudemos
discuir no grupos,quais era as nossas motivações

Qual era o nosso interesse em aplicá-lo no sentido educacio­
nal Isto quer dizer: não só olhamoa os interesses doa alunos mas taB!
bÓm'procurar ver se d~ntro deete_tema poderia surgir algo de aprovei­
tável dent-ro de cada area de eneino º

29 Tempo2
Depois que foi feita a lista de PE oom as devidas motivações

d ·~or foi visto quais seriam. as áreas q~s_-por parle do aluno e,., o mom G ,
entrariam na. aplica9ao do PE.

3g Tempo: · t outros grupinhos diferentes onde oada grupo eeco-
:PoJ. ei o . - dn,usa com as motJ.""Vaçoes d~ aluno e o monitor -

lhept.e m tema de pes.,.,



pare o desenvolvimento d
seu método,isto é de O mesmo, Elaborarmoe ZDeSJIIO PE

» 80o1do como sempree , un com todo o
"UF' foi feito nas ERA

27.

4° Tempo:

Foi dividido outro
escolhemos v..m. outro tema t :z;upinho,com :pessoas diferentes onde nós
postils de ertine11 a.,"""2° gseanao,isto é, co stu4a 4a a­
muito válido Dentro disto eª orageo do questionário o qual foi ­
e indiretas coni as áreas d proc~'8.lll0s estabelecer as ligações diretas
do., Dentro destes 1i@a;",2Pino que teria a ver com o P, esoomi­
dentro de cada área sem altp emos ver~f.1c-ar o que poderia ser dado -
oonteÚdo

O
erar o cuzrioulo e como apro\;ei tamento do

Connlusão: A t d l~o~ ogia desse trabalho foi bastante válida,
porem,so :r.o caso do l9 tempo que não gostei por­
que de nossa turma estava sozinha em uma EPA e -
automáticamente teria que trabalhar sozinha; on­
de seria lll.8Smo um trabalho individual E outras
escolas que havia 3 monitoresy estagiários teriam
um trabalho mais frutífero, no entanto,consegu5.
fazer com outra colega; senti que a partir daí o
trabalho foi muito bom.

VIII- João Bosco Bermondo

1ia.s EF.!\s, o Plano de Estudo é o instrumento al1l!a e o que a­
limente. um diálogo com a realidade rural, o que faz diferengiar dos
outros tipos de ensino da região,

l- Um trabalho em grupo para a elaboração de possíveis temas
de PE, com uma listagem para c~.da ano, par-'iiindo das motiv-açÕes de am­
bas as par·t;es: monitorea-alunoso

a- Em seguida partimos para a :preparação. de um. PE também :fei­
to em equipe

3- Após uma discussão para a escolha do tema, conseguimoses­
colher o tema. " O ~0DO RURAL"º

4= Em seguida começ8.1110s elaborar as :primeiras perguntas e pos­
teriormente o hepéu

~1- Os nossos interesses e motivações eram. para levar os alunos à
analizar a saída do homem do campo para a cidadeº E também pe-r-

1 • . ' 'ulceber a gravidade do :problema. para e e propr1o e para a agr::.c _
turao
- Na ela't.oração das perguntas vimos quais as respostas pos­

síveis poderiam surgir e em seguina à pergunta.o
6- Após termos formu.lado as perguntas, colocamos em ordem e

1 · ~omns direta e indiretamente com as mteriasas re a.cio.........,

Nota 2. 0 esquema seguido:
- elaboragão de possíveis temas do FE

colocação em ordem para cada no
digessáo e escolha de um tema
elaboração das perguntas
colocação em ordem das perguntas

- preparação do chapéu,
_ ligação,..direta e indireta com e.e mátérias
- Aplica:ao



• 1

análiae: ;-, f1 ~
l'ecençiio - e exa.o sobre a realid d

~ e conclusão~ a e
No·Ca:3- Para o 22 .trabalho o t .

oomuru.a.&des} . ' e:ma escolhido fo · "A-'•i .
. cha'.-:i" . e o eeqv.ema seguido foi . l ,, v1dades de nossas

"- ev. qv.e :pm•a oste o fi, . "' . 0 meso,coa exceção do
Pe,':lsoalmente ri..Êo -~emou Pl'JJ11eiro as :pergv.n·~,,,,,
±· $ QUe7O di207 · . orlo
pouco mais quando aqu.{ h ., - ,. . CO.IrJ. mmto entue:i.á .'3.,:,o mas com um
+os P o que no ."$}Pi,que sra a_realisa@ão «e nua­...,_ - ·, ac1 con·· · ,.. " ·- v-uuo nao sere impossível.

IX- Fernando Favoreio:
. -

Plano de
44---vo,
no9

1- Introa.ução (infü.vidv.aJ.)

O i\m.cionamen.to de u.ma EFA , ~ . ., ,
que deter.r,:d:na e. l:l.nhà edu.cacion 1 ' o.epe e ~e 1l.!llEJ. _es GJ.'U.ti.1.i:-a !)l'opria:
diJ.:-ef,e da -~.cadicionaJ..,. a a ser seE,1J.J.da e q_ue de ce1·to Ii:::do

~ ~FA se baseia em certos pontos í\u,danentais e 1m deles ésudo que <, ·.se ; o".u. se :i.c.en·i;.:i.x.:i.c. a COI!201.<1J.I:1 j:no:,'.;,,,,,,,,,.,,-:so e"'·,,c"c' 0.,,~-, "n·-{4 nw ·: t . ui H''}f '2g! ,+a

infundado sobro siwaçõos e inoresaes vivenéisdos o1oa e1{

~ Plano de Estudo _Compreende várias Etapas:

'1- Sondagens de intereags: (individual)

A aonds.gem de ~nteressee consiste num trabalho de observe.c2'.o
de in·iia1•esses e m.o·i;ivaçoes dos alunqs frente ao es:i;udo e proble1,:.es~ :i.·e­
lacionados ao seu meioo

Éstf'l.s interesses e motivações são au·i;enticos na. m':}d:i.da que -
. "pa1~·~em doe :pro;prios alunos ou de quem conhece o sufi.ciente e. ~.-eaJ.:i.de.de 0

E também paà.em e.x:i.Eit:i.r in-te:ressea e motivações . oondic.üon:~<las paJ.e. linha
que os n.iôni tores tomam. ·uea·i;e caso cabe uma observação e analise des~•
ses condicionamen·~os se são ou nê'.o frut;f;t;-ei·oso

g. pemas de PE,relacionados com oo interesaee e o plano educacional.
(individual):

Os te.mas elaborados foram baseados na reo?.lide.de do aluno,pzze
que ele e sua famÍJ.j_a posas a:nnJ.iza:i.• sitt~a1°.do-se na probJ.ew.,{~:i.cs .;.~.irai
e re:5:v_'l:'aos da fa.milia,coillUllidado,munic{pio,este.do, e país, dentro de
uma perepectiva: social,econÔmiOa e assoc:i.ativisJ.;a. Isto se:l;'á Ili, pertir
doa interesse$ dos alunoa e tam'bém da EFA local fazendo-se as ÍigaçÕes

e • , flneceasariae para atender as exigencias curric .ares

3... D~stribu.içÊio doe temas para cada ano e !l10'iiivaq0es:(ir,.dividual)

Pera a distribtti.çâo dos te.mas ao longo dos 3 anos foi e.do~a._do
.. "- 1• 0 n"e. parª o 111 "'!lO ser:i.a a:olice.c'i.o PE aue est1.v-esse!!l mais -v.m cri'líe.!.' ":I." • "" ~ - ,, . . ·· . .

l • do" a, s coi "8.S cono:retas e oue nno exJ.g:i.ssem ).!]lll'GO es:for90 ere ac, one ~ - "' - " ·· ult · aJ •-" . _,. , '. 00.,., a fanulia, comunià.ade, o uras e eus oomero:i.. .1za,-xeflexao, 1s "o e, =
ção. 22 ano se faria um en.toaue Bais ab!'E>.IJ8S?1te e analf-tiooPs.ra. o · ~ ,.. d •. ·"',.. d ; ·;omlém anlizndo as explozagoes l:cri9o e anm31s,
dg oommnidede e t ,., E te.ubÓm u en.fog_uc sobra a eco:nCll!l1a do meio Ru.­
e ua comercializaça
ral.



2:cu o 'u • •1 <+) € Ocar; dy 3 'cais estabelecendo difens,"""-'id3vis para o @vudo das cl ·->
um enfoque sobre sind. . nças em;re o meio rural e a e "'ªªªª so-
ao ·«siorsses» • .d$""";ggeris«os • z."2 ..2;pro issional.. ,ue

4- Preparag@ Ao FE (em grupo}

0 19 se, . pronedeu na escolh d te 'siveis sub-temas à ser relacio " 1o ~ a ser dado 2 seguido doa pos-
nos oolocarem em práti 2nados, Analizou-se a capa<' idade dos alu­
aproveita.mente do Plan~~ 8 acompanhaoem tal plano e também no poseíve;

Partindo para a ex - t ,queationám;,~t d ecu~~' icou-nos a duvida de como fazer 0
de mot· .;-'-· o, 0 q~. se vez-;ficava em saber se os alunos através ­
ra u 1vaço~s r.ons~guiriam - :f'aze-lo na medida em que exigia o temo, pa­
""" depois,pgaíve]mente, sofresse um retoque da equipo, 0_se seria

ºE que apropria equipe depois de ter estudado as motivações eco­
locaçoes doe alunos,elaborasee ela mesma as pergunJli8So

As perguntas deveriam exigir que o aluno e a família fizes­
sem~ nalize,reflexões e levantamento de dadoe :pa?a uma. posterior re­
fl0xao na escolao Essae perguntae deveriam. ser fáceig e C\laras e nbje
tivas para que o aluno não ae perdesse em diYagaçõeào Também dev.em :
ser :foi"lll11ladas de manaira que para deapsrtar o incerese através de -

1" . t " •sua ogica, a11 es :porem C!om um chapeu feito com a finalidade de apre-
sentação e motivações inici&ieo

5- Afroveitamento do PE

O aproveitamento do PE deveria ser pensado antes de ser a.pli-
0ado fazendo--ee as ligações eom as ma.téris.s,dei:i:ando bem olaro ·e tra­
çe.do.s os objetivos que se pre·cende alcançar em csda área, Por ou·1;r:­
lado também a metodologia. à ser aplicada no 11proveita.me11to do PE,atra­
vés de colocação em comum, ·questionamento,debatee,aulaazpaleetrae e: •
conclusão,pa:ra depois o monitor se prepara.:- para desempenhar a carefa,

X- José Carlos Lobino

Int--rodução:

lia EFA, a neoesaidade do PE é inoonstentáYel, para dar
sen·tido e também colocar uma parede entre a EFA a eacol.a i.-ra.dicio-

Nos processos de desenvolvimento do PE,não~é tão simples e
ourto,pelo contrário é 1ogo e requer muita dedioaçao e um. grande
relacionamento com as materiaso

0 P,E, é tirado da própria vivéncla do aluno e do seumeio

0
desenvolvimento é complãxo e por isso e necesaario

ambiente seu 1 0
ara reali~á-lo e é partindo das necee-

que se ·tenha ""llD. tempo ong ~os ara que se realize um desenvolviIJl!
e±aaee e interesso%"°%á a' ra1 ae sua co1ocacão en
nto normal e cheio e ex- : .

nalo

com2mo
conclU:Índo, o

faz um.e. reflexão sobre
sua prqpria realidadeo

p E é de eU1118. illport~cia pois nom ele e ­
0; ~teresaee e neoesãidades dos alunos e de



1- Busca de interesses Aos
""' alunos&

Para ae ,Pen
os lnos mani, 19ar num PE, devemos 8 b .
. !ll. est0.lll na E1l'A dur ª er qua:i.a Os interesses que
fizemos 7.llD. levan:camento d . ante o decorrer das sessões -n..- . tíc (os interesse 1,,f'8 +FV 2s'7oo necessidade reais de . ,._ e e concluímos que C?ertamentesua vivência, ­

Pela importancia deste, 3

to e, equipe de Jagu§'.r p Bl 8 interesses discutimos na equipeg :ts-
3 turmas(1,2s,3 !e Km-«a. Dividimos, tas±é, os á1unge em
la di:fe:rença d; in·l;ere para ar uma certa eetrutura e organização pe-

48ses que existem entre as turmas,
~ Para isto foi feito 'Jlil q d d . .motivaçoea dos al . ua ro emo~strativo doe interesses e

unoa e .momtores e oe poasiveis temas de PoEo

d d b As motivações que os alunos tem :partem da própria necesida­
e e usca de conh · t - ~ - - ..,_._ecimenos e de situaçoes de interrogaçoes da vidao
cs, O quotidiano é uma estrada onde, tale, encontramos árias ­
11
oise..s ª;m e~plicaçoes propriaa e temos a necessidade de saber esses
porquee :pois faze:r::, par·r.e de nO88a 7ida

p
~1 ~ necessidade de conhecer e colonar no papel, os int0res­

ses_e_mot1-v~~o0a que existem nos alunos e no~ monitores e também :pa;.·a
definir os ·ci tuloe doa Planos de Estudo possíveis o

,, A nossa motivação não é m:ito im:;:,ortante qw.mto à dos alun.os,
mas he, uma necesairlsde q:\e sejru:.ios inoent:i.vs.d.oso Estimulo ·e0te que -
-uarte do gosto pelo trabalho, a va'.orização da cultura ruralr da h:i.e-
6rie dentro de padrões :cealistas e não su:pérfluoao

Nos 3 e.nos~corao disse antcr.iormente, há uma diferença de in­
-t;e:;:-esses e motivaçÕes: no 12 ro1O, E:O C!hegaz- i1a lâ'fa e abri:!:' os olb.os -
solta-~làes ~.0ârios interesses1 no 2!! a.no, já existe um interesse mai.s
e..:fa.stado da família e no 39 ano , b.i. um interesse já mais proprios de
sua :forma9ã.o e defb.ição na -c,-idao R-:movo a importância da listagem de
interesse e .motivações doa· aluno 3 e monitoresº · ·

Fizemos também o que queríamos al.~ançar com esees P~Es. ,mas
confesso que escrevemos pouco pele, que foi entendido do trabalhou ~o­
rém esa0s objetivos não ficaram no :;,apele os que ficaram,foram po~r.oe
e obacv.roso

Contudo se fizermos um ?~Ec,pensamo~ em alcançar al~ coi-;
s ao ser colocado para os alunos e com otimismo sabemos que na0 _ e
dificil alr.ançà-los ~ desde q_uG ,.Parta:r,,os de ums necessidade, situagoes
e interesses manifestado a-traves dos zlunos

?.- Títulos dos i>lanos de Estudo

tir das aiscussÕes sobxe os interesses e motivações dos
A_ par

8
a a ela1;oração do& poss{.-eis temas dos PB Ba­

alunos,caminheamo%,, Panos de stao. em conclusões pré-estabele­
seam.o•-nos no~ temas. .....,~,··.,_, º f"<>,,..•·1·ia.para O 211 ano e. comunidaa.e• foca.liza!!'.os .,,.,..._,_,.. "' ---=---- · -cidas9 isto e, · a1· • _,...; 8 a "i;écnics. dent:i.'o. de suas neceasidadee

311 ano fon izamos ..,__._ _ .. ' · f ;l. ·e para o . . ou Eü11a.a a.a propriedado 'ami..iaro
profissionais ou ocaciona1a

ano está maia lif_ca.d.o à familiar e não está r.,ab:l.tua-
0 Primeiro



do a ríiczao mais ,
esperados. cial dentro do aodaliiaa

J.a es <'Olor:adas e o0jetivas--

lne sente um •
final· conh interesse de co.nh ,. ,
perto Se ~cer coieae que estão mais l~r a f8111.ília,nolegas,etc; a-

º nem a necessidade de nh ae a ele e que estão mais -
0•2R " co ecer o seu redor primeiro

. ano,já tem uma o .,. . .
COJllUll:i.dadep . · ·, m::- ~~ capacidade para reflexão dentro da
sol-rer aituaçõea lona.ia lavando Ja sente que pode atende:,, e tal7ez ,~e­
pOs de jorens,aniões,eto,,,_ Pera frente algum trabalho, como gri­

Compreende já cert f ..ee de si+.,.,,,,õee ..... • . d os · enomenoe sociais en espírito de a:nál.i-
.. ....,... !!11VJ. as na COmunid:ade a

O 39 ano já temtem também a . » _pensamentos voltados para a propriedade ejá
oros ma:i.oresonapacidad.e de aperfeiçoar e aplicar técnicas visando 1u-

.. Compree:nde ou tem capacidade de ente:nder oerte.s situações de
ambito estadual,haoional e mundialo

lota 1-:
E~colhemo2 3 t!tu1os de Plano de Estudo para ceda turma.o Estes

. ti t-u.los - · :nos sugerimos podendo ser divididos surgindo com.
· isso outros Planos de Eaw.do devido a quantidade de assuntos
relacionados com o tema g..-ralo

3- J;>,reparaçâo do P,E,

P.ara preparar o PoEo, per;amos um tema, do it anos A nossa
Proprieclad.e v o qual foi baseado :ao PE da EPA do Bley; en'.!e.iX:and.o 110s

interesse~ e motivações que os alunos tiveram por vários motivos e de
acordo com a colocação em coll'lUlll do PoE. a.nterioro

Um P.E. acarreta outro, dependendo mui to da diretriz que os
monitores possam tomar com o primeiro e os que se seguem reapeotiva­
mer..teo

Com ~sse plano>eepera.m.oe alcançar objetivos pois o aluno do
lQ a.no sabe apenas que tem u.ma propriedade ou qQe trabalha num pede
ço de terra~ mas nun~a parou :Para pensar ou refletir sobre a terra em
que ele se relacionao

Um t:lonhecime11to maior da, terra onde trabalha é o que se ee-r.
-pera desse Planoº Sit.uâ---le. geogrté'ica e histÓr.iPamente P seus limi tfl.~ r
~e vizinhos~ etc... E:n'cemler :me:thor c-omo ela está sendo aproveitada e
se tem lunroe e prej"u:fzoe,etc •• º

:Porq,1e a terra onde se t:raba.lha pode ser f&nte de riqueza
então ó importnnte ex·se conheriio:to nsor dela é jazer 29o cons­

. te g;tnr-se dentro da problamát:i.ca agricola v-izando sempre o .t.a-C1e2. ·.i u o é.. _

do econômico atra7es de e.nãlisee pessoaiso

Para a a~licação do PR é preciso q~e o monitor conheça bem a
r t; · e com isso não prec:­realidade do alzno, seus interesses,motivaçoes,

ando ter medo de erraz·o
tro lado O a].u:.,.o preparando as prÓprie.e perguntae,es-

Por ou . trazer ou ele-faltar questionamentos que possam
te pode %%7 ""° °;jêeo aos alunos. ê ais correto o monitor ages­
var o espi rito nien nhec 8 a situação do aluno e podera :.i.nfi-uel".01-
tiona-los porque este ~o
á-lo oientificamenteo

.li.,



4-- ytilizagão do P.E,

0P.E, é de suma inport&- .4

veitado É uma realidade vanc1a na EU desde que ee ja bem apro-
e que pode ser renetida sob diversas panos

O relooionamentil oom e.e matérias faz amm que O aluno aprovei­
-te mais das mllae e da aprendizagem real,

, . Com o Plano de Estudo " A minha propriedade" relacionam.os com
varJ.aa matérias como: Estudos eooia:Le, Eetudoa Eapeciais,Matemáti~a º
et:o º º º · despertando :o.os alunos o gosto p/a presença doa :n,oaeoe conhc:i.­
m.entoso

lfizemoa uma ligação somente direta com as matJriae mas pode­
se :fazer ligações indiretas como citar exem:ploe de alguma coisa do PE.

,-conclusão

Um bom P,B depende única e exclusivamente·da equipe para
que saia be.m e tenha utilidade prática para os alunos

" p E tualmente são ..-rárioe fatora aO que está strapslhando o '..i a G '

0 c•.:u-.1~:fculo a· seguir~ 0 tempo dedicado a ele e pou.oo, de8.11l.o J.-

dos momtoreeo
to mais dedicação do que parece a

A final um P.E requer l1X\ll d ~ ção e de :f'rutifeJ;'S.S bus-
primeira vie-ca,pois ele_pode ser alYO e a.uel1.

cas até o final da seeeaoo


